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  Lúcia Helena Galvão, por Clóvis de Barros Filho




  A professora Lúcia Helena é admirada por muitos. Muitos mesmo. Sua clareza e acuidade didática permitem a milhões de pessoas o acesso a saberes que sem ela permaneceriam ignorados. A seriedade e a ternura no trato com as ideias é exemplo que encanta e orienta. Este projeto editorial em forma de diálogo deu-me a saborosa oportunidade de conhecer melhor o seu entendimento sobre temas de interesse comum que nos aproximam. Mais do que uma intelectual reconhecida, a professora Lúcia Helena mostrou-se uma pessoa generosa, empenhada no sucesso do projeto e desapegada de toda recompensa estritamente pessoal. Desde já indico aos meus leitores a leitura de suas obras e a audiência de sua extensa produção na internet.




  




  Clóvis de Barros Filho, por Lúcia Helena Galvão




  O professor Clóvis de Barros Filho é um nome bastante conhecido e querido em todo o Brasil. Extremamente culto, prolífico, entusiasmado pelo que ensina (o que gera um carisma todo especial), além de engraçado, leve e simples. Enfim, um ser humano bastante especial que, nesta obra, como em outras, desfia raciocínios muito criativos e bem elaborados para explicar acerca de alguns dos grandes questionamentos da condição humana, trazendo contribuições valiosas para enfrentarmos essas questões e pontos críticos da sociedade atual com uma postura filosófica e encontrarmos respostas humanamente válidas.
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  Que tipo de ser humano você quer ser?




  Clóvis de Barros Filho – Eu queria começar registrando aqui a imensa satisfação que sinto em participar deste diálogo, o respeito e a admiração que tenho pela senhora, professora Lúcia Helena, cujo trabalho acompanho há bastante tempo. É um trabalho muito sério e que dignifica muito o nosso campo do conhecimento. É uma honra colaborar neste projeto.




  O tema de nossa conversa está nas origens do pensamento ocidental – ou filosofia ocidental, para ser mais preciso. Mesmo antes de o conhecimento ser propriamente filosófico, já havia uma grande preocupação em identificar em que consistiria uma vida boa para um humano mortal, que é a nossa condição. Podemos dizer que, dentro do paradigma grego mais antigo, essa resposta decorre de uma constatação primeira: a vida é vivida no mundo, e esse mundo é ordenado, ele é cosmos. A palavra “cosmos” indica justamente uma certa ordem. Portanto, não somos nós espectadores desse universo; somos parte integrante desse mundo ordenado, de modo que a vida boa implica um ajuste, uma adequada integração, um alinhamento da nossa existência com o resto.




  Durante muito tempo, essa primeira convicção foi soberana e, de certo modo, esteve por trás de muito da produção do pensamento antigo, anterior à filosofia. A título de exemplo, poderíamos entender uma obra como a de Homero, Odisseia, esse retorno de Ulisses[1] para casa logo após o término da Guerra de Troia, como sendo a busca de uma vida boa depois de um momento existencial caótico. Uma vida vivida em desalinho, em desarmonia, fora de lugar. E Ulisses procura o retorno para Ítaca, que representa o lugar onde a sua vida boa deveria ser vivida. Isso indica, em um primeiro momento, que cada um de nós, por conta da nossa natureza específica, tem um lugar no mundo que nos cabe, que nos é adequado.




  Esse primeiro modo de conformidade da história do nosso pensamento parece ser muito interativo, com uma condição muito forte de a vida ter sentido, ser bem vivida e, digamos, valer a pena. Ulisses enfrenta todas as dificuldades possíveis, mostrando que essa vida boa não acontece necessariamente de um modo natural, tranquilo, como se fosse o fluxo de um rio – pelo menos não no nosso caso. A busca por uma vida boa pode ser penosa, tortuosa, desafiadora. E exige por parte de quem vive algumas certezas a respeito de sua própria natureza. Por isso, o autoconhecimento é sempre fundamental, é sempre bem-vindo. Com esse autoconhecimento, vem a certeza de que há no mundo um lugar natural próprio e adequado para que aquela vida específica possa ser uma vida harmoniosa, isto é, em harmonia com o resto. A ignorância sobre si mesmo é muito impeditiva da identificação plena do nosso lugar no cosmos.




  É interessante como se espera uma harmonização, uma integração fluida de si mesmo com o resto. E isso não é evidente, não é um dado, vamos dizer, não é só esperar que acabará acontecendo. Não é desse modo. Pelo contrário, muitas vezes, isso pode exigir enfrentamentos poderosos, obstáculos de natureza muito diferentes. No caso da Odisseia, a presença de Ulisses na ilha de Calipso mostra bem que uma vida que não é a nossa pode ser prazerosa. Pode ser uma vida aparentemente colorida, cheia de conforto e bem-estar, mas, ainda assim, não ser a vida que nos cabe viver. Porque não é só a dor, não é só a tristeza que pode nos guiar para o sentido oposto. Muitas vezes, esse discernimento de onde devemos viver é bem mais fino, bem mais sofisticado. Passa pela constatação de que uma vida vivida ao lado de Calipso, uma deusa apaixonada e disposta a oferecer tudo a Ulisses, pode ser uma vida inadequada por não permitir que a natureza daquele vivente alcance seu pleno desabrochar.




  Chegamos aqui a um ponto que me parece importante, o sentido de que, em um primeiro momento, existe mesmo uma convicção forte de que a vida é uma grande oportunidade para que as potencialidades da natureza possam ser atualizadas. Ou seja, aquelas possibilidades que são as nossas, que nos são dadas ao nascer (e que hoje poderiam ser mapeadas em cromossomos, genes), e que, para o pensamento antigo, eram uma questão de natureza própria. Ao longo da vida, essa natureza poderá ou não ser atualizada e alcançar seu pleno desabrochar, sua plena exuberância, e permitir uma vida virtuosa, uma vida em que as nossas realizações sejam excelentes. Isto é, fazer bem aquilo que se faz, o que os gregos chamavam de areté e que, durante muito tempo, traduzimos como virtude.




  Hoje, no mundo contemporâneo, temos chamado mais de excelência, o alcançar, por hábito, o ponto mais alto das nossas possibilidades. É claro que essa busca pela excelência, muitas vezes, pode ser usada para conveniências outras, mas aqui, no nosso caso, na nossa preocupação, é uma condição de vida boa para quem a vive mesmo. E não para algum eventual empregador, para alguém que se serve daquele trabalho, explora aquele serviço ou até mesmo é beneficiário, cliente de alguém que trabalha com excelência. Não. Estamos falando de excelência como condição da vida boa do excelente propriamente. Entendendo que essa excelência, muitas vezes, requer treinamento, dedicação, empenho, aperfeiçoamento, busca do melhor de si. Essa excelência permitirá que a natureza do vivente alcance com regularidade, com habitualidade seu clímax, seu apogeu.




  Haveria aí uma luz indicando um certo modo de entender algum sentido para a vida como plena realização de si mesmo. A frase “torna-te quem tu és”, de Nietzsche, é muito indicativa dessa possibilidade existencial de, ao longo da vida, fazer acontecer a própria natureza do modo mais exuberante, mais potente possível.




  Lúcia Helena Galvão – Professor, eu igualmente admiro muito seu trabalho, é uma satisfação compartilhar este espaço. Eu o acompanho há bastante tempo e, basicamente, a conclusão a que vamos chegar do nosso pensamento é muito parecida, porque eu falo exatamente da realização do potencial humano, só que trazendo também a filosofia oriental.




  Para mim, o pensamento oriental tem um caráter filosófico como a filosofia ocidental. Do ponto de vista dessa filosofia, é evidente que não temos como saber qual é o sentido da vida como um todo. Seria ambicioso demais tentarmos imaginar o porquê da existência da vida. Mas, se falarmos de cada indivíduo particularmente, poderíamos dizer que cada ser tem como sentido alcançar aquilo que poderíamos chamar de seu ideal, seu grau ótimo. Lembrando do mundo das ideias de Platão, onde existem os arquétipos de tudo aquilo que se manifesta aqui, haveria, então, uma espécie de desenvolvimento, de evolução, na medida em que corremos atrás desse arquétipo, daquilo para o qual a natureza nos concebeu: cada coisa seria dotada de um sentido próprio. Existe uma passagem bíblica que diz: “Pelas vossas obras, vos conhecerei”. Poderíamos dizer: “Faz fotossíntese, é uma planta. Vive exclusivamente para atender ao instinto de sobrevivência e procriação, é um animal não racional”. E nós teríamos que encontrar um sentido que justificasse, que definisse o que é o ser humano.




  Do ponto de vista oriental, o ser humano é aquele que exerce sua plenitude, seus valores, suas virtudes e sua sabedoria. Esse seria o ideal humano. É como se imaginássemos a evolução como uma pirâmide com inúmeras faces, sendo uma face para cada ser humano. Cada um vai encontrar o seu caminho segundo suas condições particulares. Mas, no ápice, todos nos unimos em um ponto, que é o ápice de valores, virtude e sabedoria que possamos imaginar na condição de seres humanos. Portanto, seja lá qual for o caminho que seguirmos, necessariamente, ele nos levará a essa direção. Isso é muito interessante porque nos dá um conceito de propósito, de sentido de vida.




  Imagine que eu estivesse me movimentando por uma sala e quisesse saber se estou indo na direção certa ou na direção errada. Logicamente, me perguntariam: “Aonde você quer chegar?”. “Bem, quero chegar àquela parede que está diante de mim.” Então, a partir do meu movimento, poderiam me dizer se a direção está correta ou não, se é verdadeira ou não. Ou seja, certo e errado, verdadeiro e falso, bom ou mau – tudo depende de aonde queremos chegar. Todos os valores humanos se estabelecem com base nesse referencial.




  Se pararmos neste instante e imaginarmos o último momento da nossa vida, diante da morte, daquela “indesejada das gentes”, como diria Manuel Bandeira, que tipo de ser humano gostaríamos de ser? Considerando que esta é a nossa obra-prima, que é aquilo que trabalhamos para alcançar, o resultado da construção de toda a nossa vida, que ser humano queremos ser? É preciso imaginar esse ideal, esse máximo quanto a valores, virtudes e sabedoria. Ou seja, quero ter aparado tais e tais arestas, ter desenvolvido tais virtudes, ter desenvolvido uma capacidade, uma empatia para viabilizar a convivência, ter feito tal coisa pelo mundo, pelo outro, por mim mesma... Quero ter deixado tal rastro. É preciso estabelecer essa imagem, que está ligada àquele ideal, àquele ápice da pirâmide que queremos alcançar. A partir disso, construímos identidade, discernimento, valores, exatamente porque sabemos que o que nos leva para essa direção é bom e aquilo nos afasta dela é mau. Isso nos permite inclusive avaliar diariamente o que estamos fazendo com a nossa vida.




  Considerando que esta é a nossa 
obra-prima, que é aquilo que trabalhamos para alcançar, o resultado da construção de toda a nossa vida, que ser humano queremos ser? É preciso imaginar esse ideal, esse máximo quanto a valores, virtudes e sabedoria.




  Se hoje caminhei na direção desse ideal, meu dia foi bom; se me afastei dele, o dia não foi como eu desejava. Posso, então, analisar o que foi tão poderoso assim que me afastou desse ideal, como se eu estivesse “fora de mim”. Alguma coisa me afastou daquilo que me define como ser humano. Ou seja, além de definir valores, isso define também a identidade.




  Existe uma passagem de um papiro egípcio que diz que o nosso nome interno está no horizonte. Sempre achei essa colocação muito bonita e instigante. Ou seja, quem é a Lúcia? Aquela que defini lá no horizonte, como o máximo de sabedoria que posso conceber, o ápice do que posso alcançar como ser humano, aquilo que quero atingir. Essa é a Lúcia. A partir do momento que tenho conhecimento disso, sei quando estou coerente com a Lúcia ou quando estou fora de mim, ou seja, passo a ter uma identidade. Mas nós definimos a nossa identidade de uma maneira muito superficial: por circunstâncias, documentos, endereço, ocupações – coisas que mudam ao longo da vida com uma velocidade bastante grande; não fazemos isso em torno de algo sólido. Por isso, a nossa identidade deve ser definida em função de um horizonte, de um ideal, desse arquétipo no plano das ideias.




  É preciso ter também discernimento, entender para que as coisas nos servem. É como se eu convidasse um grupo de pessoas para construir uma mesa comigo. A partir do momento que elas aceitam essa empreitada, podemos ir até o mercado, que oferece milhares de opções, e fazer escolhas. Bem, é uma mesa; então, um martelo serve, mas um guarda-chuva não. Madeira serve, metais não. Vamos fazendo escolhas a partir do momento que temos essa missão, um objetivo para construir. O tempo todo a vida nos traz milhares de ofertas e possibilidades de escolha. Se não sabemos qual é a nossa missão, o que queremos construir, vamos escolhendo conforme aquilo que está na moda, conforme o padrão de um determinado momento em que vivemos, conforme os condicionamentos que recebemos. Ou seja, mais vamos sendo escolhidos do que escolhendo propriamente. E nós temos uma missão: construir a nós mesmos.




  Quando temos um sentido de vida claro, que consiste nesse ideal de ser humano que queremos ser, temos a possibilidade de escolher os materiais que nos levarão a essa direção e de definir o que é bom e o que é mau de acordo com a aplicação que tem na construção de nosso objetivo. É um elemento fundamental para que tenhamos discernimento, ou seja, a capacidade de fazer escolhas acertadas. Basicamente, é essa a ideia que se coloca do ponto de vista de uma junção do Oriente com o Ocidente, esse sentido de vida que precisamos colocar em termos muito práticos, visuais para nós. Como dizia Epicteto: “As sementes de grandeza de um homem necessitam de uma imagem para florescer e germinar”. Ou seja, se temos uma imagem clara do ser humano que queremos ser, podemos começar a trabalhar a nós mesmos visando a esse modelo.




  Existe aí uma noção daquilo que é bom que é diferente da ideia que temos hoje em dia, porque consideramos bom tudo que é agradável, e nem sempre isso é correto. A partir do momento que temos um ideal, consideramos bom o que nos leva ao crescimento. Isso nos dá uma visão muito diferenciada, por exemplo, diante das adversidades. Quando paramos para pensar em nossa trajetória, provavelmente os momentos que mais nos fizeram crescer foram aqueles de adversidade. Por uma questão curiosa, o ser humano se coloca mais reflexivo nas dificuldades do que nas vitórias. Assim, bom é o que nos faz crescer, e o agradável deveria coincidir com isso se tivéssemos uma boa formação de caráter.




  Platão, n’A República,[2] diz que o ser humano deveria ser educado de tal maneira que ele se inclinasse para aquilo que o leva na direção do bem e rejeitasse, em oposição, aquilo que o regride, o brutaliza. Ou seja, se nós tivéssemos um caráter bem formado, tenderíamos a gostar do que nos faz crescer e a rejeitar aquilo que nos congela, paralisa ou nos faz regredir para uma condição animalizante. Portanto, o ideal seria que nós aprendêssemos a fazer coincidir o bom com o agradável, e rejeitássemos tudo aquilo que nos puxa para trás; isso seria um caráter bem formado.
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